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Relato de Experiência
O presente relato de experiência descreve e analisa uma prática pedagógica desenvolvida na disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação, no Curso de Pós-Graduação em Educação, no curso de Mestrado em Educação, da Universidade Estadual de Montes Claros. A atividade teve como base a leitura e discussão da obra Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica, de Andery et al. (2014), sendo organizada a partir de momentos de leitura orientada, debate coletivo e elaboração de fichamentos analíticos. Parte-se do problema de que, em outros contextos formativos, por vezes, o ensino ainda se estrutura de forma transmissiva, limitando a participação ativa dos estudantes e a construção crítica do conhecimento.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A prática relatada foi desenvolvida na disciplina Epistemologia e Pesquisa em Educação, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), com estudantes de mestrado. A proposta surgiu da necessidade de superar abordagens tradicionais centradas na transmissão de conteúdos, buscando promover uma formação mais crítica, reflexiva e participativa. Nesse contexto, a utilização da obra Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica, de Andery et al. (2014), justificou-se por possibilitar a compreensão da ciência como construção histórica e social, favorecendo uma leitura mais ampla e contextualizada do conhecimento científico.

Problema norteador e objetivos
A prática foi orientada pela seguinte questão: como promover a compreensão crítica dos fundamentos epistemológicos da ciência por meio de estratégias pedagógicas participativas?
Teve como objetivo geral favorecer a construção do pensamento crítico dos estudantes, articulando teoria e reflexão. Como objetivos específicos, buscou-se estimular a leitura crítica, promover o diálogo coletivo, desenvolver a autonomia intelectual e incentivar a sistematização do conhecimento por meio de produções escritas.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A metodologia adotada baseou-se na leitura orientada de capítulos selecionados da obra de Andery et al. (2014), seguida de discussões coletivas em sala de aula. Os estudantes foram convidados a apresentar suas compreensões, dialogar com os colegas e expor posicionamentos críticos. Como atividade complementar, foi proposta a elaboração de fichamentos analíticos, organizando trechos da obra e reflexões pessoais. Essa dinâmica favoreceu a construção coletiva do conhecimento e a participação ativa dos discentes.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamentou-se na compreensão da ciência como produção histórica e social, conforme Andery et al. (2014), que problematizam a ideia de neutralidade do conhecimento científico. Também se apoia na perspectiva de educação dialógica de Paulo Freire (1996), que valoriza o diálogo, a problematização e o protagonismo dos sujeitos no processo educativo. Além disso, dialoga com os conceitos de cultura escolar de Chervel (1990) e Julia (2001), ao reconhecer a sala de aula como espaço de produção de saberes e significados.

Resultados da prática
A experiência evidenciou maior engajamento dos estudantes nas discussões, com participação ativa e articulação de diferentes perspectivas teóricas. Observou-se o desenvolvimento da autonomia intelectual, da capacidade argumentativa e da postura crítica. A elaboração dos fichamentos contribuiu para a sistematização do conhecimento e aprofundamento teórico. Além disso, consolidou-se um ambiente formativo pautado na colaboração e na construção coletiva do saber.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A prática apresenta relevância ao contribuir para a formação de pesquisadores críticos e reflexivos, capazes de compreender a complexidade do conhecimento científico e sua relação com a realidade social. No âmbito do COPED, destaca-se a importância de estratégias metodológicas que organizem a prática educativa de forma participativa, promovendo o protagonismo discente e a construção coletiva do conhecimento. Trata-se de uma experiência que pode ser ressignificada em diferentes contextos educativos.

Considerações finais
Conclui-se que a prática desenvolvida evidenciou a importância de metodologias dialógicas e participativas na formação acadêmica. Ao articular leitura, debate e produção escrita, possibilitou-se uma aprendizagem mais significativa e crítica. A experiência reforça a necessidade de superar modelos tradicionais de ensino, valorizando práticas que promovam autonomia, reflexão e compromisso social na educação.

Referências
ANDERY, Maria Amália et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 14. ed. Rio de Janeiro: Garamond, 2014.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
[bookmark: _GoBack]
CHERVEL, André. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria & Educação, 1990.
JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, 2001.

image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

EDUCACAO E A CONSTRUGAO
DE UM NOVO MUNDO:
HEIRER NS





